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1 - A COMISSÃO NACIONAL PORTUGUESA
DAS GRANDES B~~RRAGENS e a revista ELEC-
TRICIDADE resolveram dedicar um número desta
publicação ao XI CONGRESSO INTERNACIONAL
DAS GRANDES BARRAGENS, que se realisará cm
Madrid no mês de 1unho de 1973.

Em duas das viagens de estudo pós-congresso estão
incluídas visitas a barragens portuguesas, pelo que se
julgou terem particular interesse, neste número da
ELECTRICIDADE, um resumo histórico do desen-
volvimento da técnica portuguesa de estudo, projecto
e construção de grandes barragens, e referências mais
pormenorizadas às obras visitadas e aos aproveita-
mentos hidráulicos em que elas se integram. É aquele
resumo o objecto desta introdução.

2 - A grande irregularidade de caudais, quer ao
longo do ano quer de um ano para outro, cedo levaram
os portugueses a criar reservas de água mediante a
construção de pequenas barragens: de alvenaria onde
abundava a boa pedra para construção e, onde ela
faltava, de outros materiais, designadamente de terra.

Com o decorrer dos tempos, o aumento das popu-
lações e o seu desenvolvimento económico e social,
tornaram-se necessárias mais e maiores reservas de água.
Multiplicou-se. então, o número das pequenas barra-
gens e deu-se início à construção de outras de pro-
porções crescentes. Embora o primeiro aproveitamento
hidroeléctrico de serviço público em território portu-
guês date de 1899, só em 1920 se concluiu a primeira
grande barragem (Lindoso), que era do tipo gravidade,
de alvenaria, com 26 m de altura; a esta seguiram-se
outras do mesmo tipo, das quais se citam duas (póvoa

CDU 627.82(061.3)
Barragcn
Congrc o

ntro
..._..

ucao
_)

e Guilhofrei) com alturas respectivamente de 32 m e
49 ln.

Na década de 1930-1940 tomaram grande de en-
volvimento os estudos si 'temáticos de base - hidroló-
gicos, topográficos. geológicos. económicos e sociais-
para a elaboração dos planos gerais de aproveita-
mento dos rios portugueses, designadamente para a
produção de energia e a rega, mas sem esquecer outro
possíveis fins: abastecimento de água de aglomerados
populacionais e de industrias, redução de pontas de
cheias e de carrejos sólidos, navegação, piscicultura e
recreio. Estabelecidos os planos gerais seguiu-se a
elaboração dos projectos das grandes barragens neles
previstas, obras que hav eriam de ser de variadas dimen-
sões e de diferentes tipos, consoante as condições locais
e as de integração em grandes sistemas produtores de
energia e ou de rega.

Dos pequenos aproveitamentos hidráulicos destina-
dos a um único fim ia-se gradualmente passando para
aproveitamentos de maiores dimensões e previstos para
fins múltiplos. E quando as condições locais o per-
mitiam e as económicas de integração o justificavam,
projectavam-se barragens para criar grandes albufeiras
de elevado índice de regularização específica, destina-
das a inversão anual ou pJurianual. Como exemplos
mais típicos de grandes albufeiras de regularização pJu-
rianual apontam-se as do Alto Rabagão (em explora-
ção) e de Alqueva (em projecto):

Alto Rabagão Alqueva
afluência média anual 280X 106 m" 3645X 106 m"
capacidade 560X 106 m" 3300X 106 m"
índice de regularização

específica 2 0.9
cota do pleno armaze-

namento 880m 148 rn 151
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36.S m: t: ainda dotada de urna eclusa para a passagem
I' I ci xcs, situada entre a central L' o trn\'o de descarga
(tis cheias: a ba rragern t~'111 um vaza mente, junto da
Iun Iação, destinado a reduzir o volume de betão e.
onscqucntcrnenre, o calor de hidratação do cimento. a

diminuir a arca sujeita a subpressào c a facilitar a
ins] ccção do terreno de fundação c o seu tratamento.
técnica esta usada cm outras barragens c que tC\C ini-
io. com pleno êxito, na de Bcmposta, do tipo arco

espesso, C~11n 87 ru de altura. concluída em 1964.
inda, no que respeita a barragens de betão de

pequena altura c grande comprimento. apontam-se.
pela particularidade de os seus coroamentos terem sido
projc rados para sobre eles se estabelecerem e tradu
e linha de caminho de ferro. as duas scuuinres: a da

'-'

Matala, do plano de aproveitamento do unenc, con-
cluída ern ]954. com 16111 de altura e 1035 ln de
comprimento, e a do Limpopo, concluída cm 1956.
com 15 rn de altura e 651 111 de comprimento.

3.1.4 - No ano de ] 949 ficou concluída a pri-
mcira erandc barraucm de enrocarncnto - Salazar

'-' ~

- com 63 ln de altura c 192 111 de comprimento: foi
construída com cnrocarncnto arrumado e tem a parti-
cularidade de ser dotada de uma cortina estanque. no
paramento de montante, de chapa de aço inoxidável.
com ligações elásticas. toda soldada, com um peso
total de 620 t: é de assinalar o bom comportamento
desta obra e da respectiva cortina e a economia da
sua con ervação. Outro exemplo deste tipo de obra
é o da barragem de Paradela. concluída em 1958; foi
construída com enrocamento lançado a grane] e sujeito
a fortes iactos de água: tem 110111 de altura. 540 rn, ._,
de comprimento e um volume de 2.7 milhões de metros
cúbicos; é dotada de urna cortina estanque no paramen-
to de montante, de betão armado com juntas de cobre:
nos primeiros anos de serviço houve que fazer repara-
ções de certo vulto nesta cortina, designadamente na
sua parte inferior.

3.1.5 - Em vales largos, com terreno de funda-
ção pouco resistentes e onde faltava a pedra mas abun-
dava a terra. foi este material utilizado para a cons-
trução de grandes barragens. A primeira obra deste
tipo a ser executada foi a de Magos. concluída em
1938. conl 17 m de altura e 400 m de comprimento.
Várias outra ~ se construiram depois. tendo especial
intere se mencionar a barragem Marcelo Caetano. con-
cluída em 1968. que tem 86 m de altura. 428 m de
comprimento e um volume de terra de 3.9 milhões
de metros cúbicos: o seu perfil é constituído por um
núcleo central argiloso e maciços estabilizadores em
que se utilizaram produtos de escavação de xistos; a
compactação foi feita com cilindros vibradores de 8 t,
por camadas de 0.40 m de espessura no núcleo e de
0,60 m nos maciços estabilizadores. Entre as várias
barragens de terra citam-se ainda mais duas. ambas em
construção: a do Gove, do plano de aproveitamento do

uncnc, com 5H m de altura. ] III ln de comprimento
e um volume de terra de 4.5 milhões de melros cúbicos:
e a de Massiugir, do plano de aproveitamento do Lirn-
popo, em pu rre assente sobre aluviões. coru 48 ln de
altura. 4630 m de comprimento e um volume de terra
de 1] milhões de metros cúbicos.

3.1.6 - "'m alguns casos as condições topográfi-
cas. geológicas, hidrológicas (evacuação das cheias)
davam lugar a que a solução mais económica fosse a
de barragens mistas. com um troço ern betão (cm que
se instala varn os descarregadores de cheias, as descar-
gas de fundo c as tomadas de água) prolongado por
um troço cm terra. Deste tipo de obra citam-se dois
exemplos: a barragem Arantes e Oliveira, do plano
de rega do Alentejo, concluída cm 1968. com 49 ln de
a ltura e 847 rn de comprimento total. tendo o troco em
betão, do tipo de contrafortes. 232 m e o de terra 615 m;
e a barragem de Odivela . também do plano de rega do
Alentejo, concluída em 1972, com 55 m de altura e
545 m de comprimento total. tendo o troço em betão,
do tipo de abóbadas múltiplas, 382 m e o de terra 163 TIl.

3. 2 - Os projectos das barragens são mais ou
menos condicionados pela implantação dos outros
órgãos dos aproveitamentos hidráulicos e das obras
acessórias: desvios provisórios dos caudais dos rios,
evacuadores de cheias. tornadas de água. galerias de
derivação e de restituição, centrais hidroeléctrica, esta-
ções de bornbagcm, eclu as de navegação e eclusas para
a passagem de pei es. Estes condicionamentos têm
sido sempre con idcrados peJa técnica portugue a de
aproveitamentos hidráulicos, procurando as soluções
mais favoráveis de conjunto. sob os a specto funcio-
nais, de segurança e económicos, As imo são muitas e
variadas as soluções adoptadas. e tudadas sempre COJU
o maior cuidado e mediante ensaios experimentais in
situ e em modelo reduzido. E também não descura
a observação do comportamento das barragens e ou-
tras obras. para o que. durante a sua construção, nelas
são incorporados os necessários aparelhos.

3. 3 - J-\. técnica portugue a tem dado apreciável
contribuição para o desenvolvimento do estudo, pro-
jecto e construção de grandes barragens, conforme o
atestam os trabalhos da especialidade por ela publica-
dos e apresentados nos congressos da CIGB e os
numero ..os estudos relativos a grandes barragens situa-
das fora do território nacional. O Laboratório lacio-
nal de Engenharia Civil já fez ensaios estruturais, em
modelos de 32 barragens para 11 pai es estrangeiros.
além de outros c-tudos. Engenheiros consultores por-
tugueses têm- e ocupado do estudo, projecto e realiza-
ção de grandes barragens, obras anexas e aces-orios
de outros países. E a industria portuguesa tem pro-
jectado. construído e montado bastante equipamento
para barragens e centrais hidroeléctricas estrangeiras.
sobretudo comportas e pontes rolantes •
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